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INTRODUÇÃO

No Brasil, o trigo de duplo propósito (Triticum aestivum L.) é uma das culturas de

inverno de elevada importância, apresentando-se como uma opção para melhorar o

aproveitamento da terra, associando a produção de grãos com a produção animal. Além disso,

a cultura desempenha um papel fundamental no desenvolvimento econômico do país, embora

a área cultivada venha diminuindo ano após ano, principalmente devido a condições

climáticas desfavoráveis e preços muitas vezes pouco atrativos para os agricultores, se

comparados a outras culturas. (Fontaneli et al. 2019).

Os sistemas baseados na utilização de pastagens são a forma mais comum de

exploração animal, embora existam algumas limitações ao seu uso, principalmente na estação

mais fria, onde observa-se déficit de crescimento e senescência das pastagens de ciclo perene

(Neumann et al. 2014). Condições como estas promovem baixos índices de desempenho

animal, e a principal causa é a redução na quantidade e qualidade da forragem disponível em

determinados períodos (Carletto et al. 2015). Desta forma, a otimização do manejo de

pastagens é essencial para atingir maiores níveis de produção.

Mediante o exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade bromatológica do

trigo em função da densidade de semeadura e do número de cortes.
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METODOLOGIA

O experimento foi realizado no ano 2023, sendo conduzido no Instituto Regional de

Desenvolvimento Rural (IRDeR/UNIJUÍ), localizado no município de Augusto Pestana

(28°31'01" Sul, 53°59’32” Oeste, altitude de 400m). De acordo com a classificação climática

de Köeppen o clima é do tipo Cfa (subtropical úmido), enquanto o solo é classificado como

latossolo vermelho distroférrico típico, com perfil profundo e bem drenado. Utilizou-se

delineamento de blocos casualizados com três densidades de semeadura (100, 200 e 300

sementes m-2), com três repetições (cortes). A semeadura foi realizada na segunda quinzena de

maio, utilizando semeadora-adubadora, com 250 kg ha-1 do fertilizante 10-20-10. A cultivar

utilizada foi a TBIO Energia. As unidades experimentais foram compostas por 5 linhas

espaçadas a 0.17 cm, totalizando 3 m2 de área útil.

Os caracteres bromatológicos centesimais avaliados foram: fibra em detergente ácido

(FDA, %), fibra em detergente neutro (FDN, %), carboidratos não fibrosos (CNF, %), lipídios,

hemicelulose (HEM, %), lignina (LIG, %), matéria mineral (MM, %), proteína (PTN, %),

carboidratos totais (CT, %) e carboidratos não fibrosos (CNF, %). Os dados obtidos foram

submetidos aos testes de normalidades e homogeneidade de variâncias, utilizando teste de

Shapiro-Wilk e de Bartlett, respectivamente. Além disso, realizou-se análise de variância com

o intuito de determinar o efeito de densidade nos caracteres agronômicos avaliados, a 5% de

probabilidade pelo teste F. Utilizou-se de análise de regressão polinomial para verificar o

comportamento das variáveis quanto a densidade de semeadura e número de cortes. As

análises foram realizadas com o software R (R Core Team, 2024).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da análise de variância, constatou-se efeito significativo da densidade de

semeadura em todos os caracteres avaliados (dados não apresentados). A regressão para o

percentual de FDA em função da densidade de semeadura mostra ajuste linear para os três

cortes, com incremento no primeiro corte (15 a 19%), decréscimo no segundo corte (de 24

para 21%) e estabilidade no terceiro corte (próximos a 26%). O valor de FDA diz respeito às

partes da parede celular da forragem que são compostas por celulose e lignina, onde o

aumento indica uma menor digestibilidade. O percentual de celulose foi diretamente

proporcional ao aumento de densidade de semeadura, independente do corte, com ajuste para
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regressão linear. O maior incremento foi avaliado no primeiro corte, o qual partiu de cerca de

15%, próximo aos 17.5% com densidade de 300 sementes m-2. A celulose é formada por uma

cadeia complexa de açúcares, a qual pode atuar no aumento da digestibilidade da forragem.

Verificou-se ajuste linear para os dois primeiros cortes para FDN, com incremento de

41 para cerca de 45% no primeiro corte, com estabilidade para o segundo corte (57.5%),

independente da densidade de semeadura utilizada. Existiu ajuste significativo de regressão

cúbica para o terceiro corte, o qual partiu de 62.5%, com acréscimo até 150 sementes m-2,

com posterior redução até 300 sementes m-2, onde a curva volta a subir. Este parâmetro

considera todos os componentes da parede celular (lignina, celulose e hemicelulose).

Vislumbrou-se ajuste quadrático significativo para o percentual de lipídios no primeiro corte,

com acréscimos até uma densidade de 200 sementes m-2, o que resulta em um percentual de

5.14%. Existiu ajuste linear significativo para os demais cortes, com acréscimos de

percentuais entre 3.5 e 4.5% para o segundo corte e entre 4.5 e 5.5% para o terceiro corte

conforme aplica-se aumento na densidade de semeadura. A composição centesimal de lipídios

é fundamental para definir padrões de recomendação de suplementação, evitando os efeitos

negativos do excesso de gordura da dieta.

Com ajuste linear para os três cortes, o percentual de hemicelulose manteve-se estável

para os dois últimos cortes (cerca de 35 e 37.5%, respectivamente), ao passo que foi

inversamente proporcional ao aumento da densidade de semeadura para o primeiro corte. Este

componente nutricional trata-se de um polissacarídeo composto por diferentes tipos de

açúcares, destacando-se xilose, arabinose e galactose. O percentual de lignina, conforme

esperado, foi menor no primeiro corte, com ajuste linear que mostra estabilidade conforme

ocorre o aumento da densidade de semeadura (0.75%). O ajuste quadrático para o segundo

corte permite verificar que, neste caso, os menores percentuais são obtidos com densidades de

270 sementes m-2 (1.5%). O aumento da densidade promoveu decréscimo no percentual de

lignina (de cerca de 2.0% para menos de 1.5%), de forma linear. O aumento no teor de lignina

afeta diretamente a fração degradável da fibra em detergente neutro (FDN).

Delineou-se ajuste linear no primeiro e terceiro corte para o percentual de MM, sendo

inversamente proporcional ao aumento da densidade de semeadura. O ajuste quadrático para o

segundo corte mostra que ocorreu aumento do percentual de MM até uma densidade de cerca

de 193 sementes m-2, o que resulta em percentual de 10%, com posterior decréscimo. Os
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valores de MM são obtidos pela determinação da cinza, onde valores elevados indicam

menores níveis de energia presentes na forragem. A proteína bruta consiste em um dos

componentes nutricionais mais importantes da forragem, sendo fonte de aminoácidos

essenciais. De forma lógica, o maior percentual foi obtido no primeiro corte com densidade de

semeadura superior a 300 sementes m-2, o que resultou em uma proteína bruta superior a 8%.

Em densidades reduzidas o percentual de proteína ficou entre 6 e 6.5%, independente do corte

avaliado.

Verificou-se ajuste linear para a influência da densidade da densidade de semeadura no

percentual de carboidratos totais, sendo inversamente proporcional ao aumento da densidade

de semeadura. Para os dois cortes restantes o modelo quadrático foi significativo, com

decréscimos até a utilização de densidades de cerca de 200 sementes m-2, para ambos os

cortes. Desta forma, com o aumento da densidade possibilita-se atingir percentuais de

carboidratos totais de até 83% no segundo corte e de cerca de 86% no terceiro corte. Os

carboidratos são importantes na dieta por atuarem como a principal fonte de energia. Do

percentual de carboidratos totais, os não fibrosos são os de maior importância, pois

apresentam maior digestibilidade e são rapidamente convertidos em ganho de peso. A partir

disso, observou-se que os maiores percentuais foram obtidos no primeiro corte (entre 35 e

40%), o qual apresentou ajuste linear negativo. Este percentual é reduzido nos cortes

subsequentes, pois a pastagem tende a apresentar fibras menos digestíveis. Foi o caso deste

estudo, onde o segundo corte apresentou ajuste para o modelo quadrático, com redução até a

densidade de semeadura de 204 sementes m-2 e posterior incremento, ficando entre 20 e 25%.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O incremento da densidade de semeadura promove aumento da qualidade

bromatológica da forragem no primeiro corte, no qual a pastagem é mais jovem e apresenta

menos caracteres antinutricionais.

A densidade de 200 sementes m-2 mostra-se como a mais ajustada para incrementos na

qualidade da forragem de trigo duplo propósito em todos os cortes.
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